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Por Simone Alves Andrade

IPCC

Letras que correspon-
dem as iniciais de 

Intergovernmental Panel 
on Climate Change, que 
em português é Painel 
Intergovernamental para a 
Mudança do Clima. Nome 
da entidade criada em 
1988, pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM) 
e pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma).

	 Com o objetivo de 
sintetizar e divulgar o conhe-
cimento sobre as mudanças 
climáticas. Nesta época, o 
papel do IPCC era de revisar 
a produção científica mundial, 
a fim de fornecer uma visão da 
ciência sobre o aquecimento 
global, as mudanças climáti-
cas e os potenciais impactos 
ambientais e socioeconômi-

cos.
	 Hoje, o IPCC define seu 

papel como de avaliar a informação 
científica, técnica e socioeconômica, 
para melhor compreender os riscos 
das mudanças climáticas.

	 O IPCC não produz pesqui-
sa original, reúne, avalia e interpreta 
conhecimento produzido por cien-
tistas (independentes ou ligados a 
organizações e governos) e traduz 
em relatórios abrangentes e acessí-
veis para todos. O trabalho central é 
elaborar um relatório, dividido em 3 
grupos de trabalho, com a síntese do 
conhecimento científico a respeito 
das mudanças climáticas.

O grupo I avalia os aspectos físi-
cos e científicos das mudanças cli-
máticas. Apresenta o monitoramento 
das características e propriedades 
do sistema climático e a análise e 
projeções originadas da aplicação 
de modelos climáticos.

O grupo de trabalho II está dire-
cionado à avaliação da vulnerabili-
dade dos sistemas socioeconômicos 
e naturais às mudanças climáticas. 
Relata as consequências, negativas 
e positivas e as alternativas para 
adaptação.

O grupo III aborda o que pode 
ser feito para aliviar (diminuir) o 

ritmo do aquecimento global. Indica 
as opções para reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa ou ativida-
des e tecnologias que sequestram 
o carbono da atmosfera. Inclui uma 
avaliação dos custos e benefícios 
das opções consideradas, os ins-
trumentos, as medidas e políticas 
disponíveis.

Em seu último relatório, publicado 
segunda-feira (28/02/2022), o IPCC 
faz um alerta que ações urgentes 
são necessárias para lidar com os 
riscos das mudanças climáticas. O 
documento alerta que é necessária 
uma ação ambiciosa e acelerada 
para se adaptar, com cortes em 
emissões de gases de efeito estufa.

Em agosto do ano passado, um 
relatório do IPCC apontou que a 
ação humana era responsável por 
um aumento de 1,07ºC na tempera-
tura do planeta. 

Segundo o documento dessa 
semana as crianças de hoje, ainda 
estiverem vivas em 2100, vão passar 
por 4 vezes mais extremos climá-
ticos do que passam agora. Se as 
temperaturas aumentarem por volta 
de 2ºC, terão 5 vezes mais inunda-
ções, tempestades, secas e ondas 
de calor do que agora, alertam os 
cientistas.

Com cada 0,1ºC de aque-
cimento, mais pessoas mor-
rem de estresse por calor, 
problemas cardíacos e pulmo-
nares por calor e poluição do 
ar, doenças infecciosas, doen-
ças causadas por mosquitos 
e fome. 

Segundo o relatório, até 
2050, um bilhão de pessoas 
enfrentarão o risco de inun-
dações costeiras (elevação 
do nível do mar). Segundo o 
documento, pelo menos 3,3 
bilhões de pessoas “são alta-
mente vulneráveis às mudan-
ças climáticas” e 15 vezes 
mais propensas a morrer por 
condições climáticas extre-
mas.

Este relatório é um grande 
alarme de onde estamos hoje. 
Pela primeira vez, o IPCC 
fala da preocupação com os 
impactos humanitários das 
mudanças climáticas que já 
ocorrem. E que ações urgen-
tes precisam ser realizadas 
para que a situação não che-
gue a extremos.


